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RESUMO – Índices de qualidade do solo são úteis 
para do estado geral do solo. Objetivou-se com esse 
trabalho avaliar o efeito do sistema integração 
lavoura-pecuária depois de implantado em pasto 
degradado através do índice de qualidade do solo 
com atributos microbiológicos. O estudo teve como 
tratamentos áreas sob três tipos de uso e manejo do 
solo: floresta nativa, pastagem degradada e 
integração lavoura-pecuária. Foram coletados dados
de na profundidade 0,0-0,10 m em duas épocas de 
amostragem (seca – setembro/outubro de 2007, e 
úmida – março de 2008). Foram analisados dados 
microbiológicos referentes à biomassa microbiana 
do solo; representações gráficas; e determinados 
índices microbiológico de qualidade do solo. A 
respiração basal e o quociente metabólico 
apresentaram maiores distâncias da área de floresta, 
com valores negativos, sendo mais expressos na 
época seca. A área de lavoura (onde foi implantado 
o sistema integração lavoura-pecuária) apresentou 
valores mais distantes da área de floresta. Com 
relação ao índice microbiológico de qualidade do 
solo, na época seca, para a área de lavoura, foi 
observado valor mais distante da área de floresta.
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INTRODUÇÃO - A integração lavoura-pecuária é 
uma boa opção de manejo do solo que busca 
pastagens com suporte adequado para animais e a 
manutenção da atividade agrícola no solo, com 
maior sustentabilidade, permitindo manter a 
qualidade do solo (QS). 
De acordo com Doran e Parkin (1994), a QS 
pode ser definida como sua capacidade de funcionar 
dentro dos limites do ecossistema, para sustentar a 
produção biológica, manter a qualidade ambiental e 
promover a saúde vegetal e animal. Quantificar a 
qualidade do solo não é tarefa fácil; a dificuldade 
advém do fato de que a qualidade do solo depende 
de suas propriedades intrínsecas, de suas interações 
com o ecossistema e, ainda, de prioridades de uso, 
influenciadas inclusive, por aspectos 
socioeconômicos e políticos (Costa et al., 2006).
Com base na definição das funções e dos 
atributos da QS, tem-se sugerido a utilização de 
índices de qualidade do solo. Estes podem ser úteis 
para monitoramento do estado geral do solo e para 
identificação de práticas de manejo mais adequadas, 
constituindo uma ferramenta útil para buscar 
soluções técnicas que atuem diretamente nos 
atributos do solo que estão pesando negativamente 
no índice de qualidade (Tótola & Chaer, 2002). 
Quando se considera os atributos físicos e 
químicos, de maneira geral, é possível obter boas 
informações, enquanto que, com relação aos 
atributos microbiológicos não se tem muita 
informação. Nesse contexto, as populações de 
micro-organismos do solo revelam natureza 
dinâmica e são facilmente afetadas por distúrbios 
físicos, causados pelo cultivo, ou químicos, 
resultantes da aplicação de fertilizantes e pesticidas 
(Kimpe & Warkentin, 1998).
A biomassa microbiana do solo possui função 
catalisadora nas transformações bioquímicas do solo 
e representa um compartimento lábil de muitos 
nutrientes, que são reciclados rapidamente (Duxbury 
et al., 1989), com respostas rápidas a alterações no 
solo, podendo ser utilizado como identificador 
precoce de alterações do meio e indicador da
qualidade do solo.
Assim, objetivou-se com esse trabalho avaliar o 
efeito do sistema integração lavoura-pecuária depois 
de implantado em pasto degradado através do índice 
de qualidade do solo com atributos microbiológicos.
MATERIAL E MÉTODOS - O estudo foi 
realizado, em condições de campo, em Latossolo, na 
Embrapa Arroz e Feijão, e teve como tratamentos
áreas sob três tipos de uso e manejo do solo: floresta 
nativa (área de referência, 1 área), pastagem 
degradado (pastagem com seis anos, 2 áreas) e 
integração lavoura-pecuária (lavoura, avaliada após 
um ano de implantação em pastagem degrada, 3 
áreas). Os dados foram coletados na profundidade
0,0-0,10 m em duas épocas de amostragem (seca –
setembro/outubro de 2007, e úmida – março de 
2008).
Foram consideradas sete variáveis, sendo 
realizadas as seguintes análises para os atributos
microbiológicos do solo: matéria orgânica do solo 
(Embrapa, 1997), carbono da biomassa microbiana 
(Vance et al., 1987), nitrogênio da biomassa
microbiana (Brookes et al., 1985), respiração basal 
(Alef & Nannipieri, 1995), quociente metabólico 
(Anderson & Domosch, 1993), quociente 
microbiano (Sparling, 1992), relação carbono com 
nitrogênio da biomassa microbiana.
A representação gráfica e a determinação do 
índice de qualidade do solo (IQS) procederam-se de 
acordo com descrições de Santos (2009), onde os 
resultados foram representados de maneira que fosse 
possível comparar o uso e manejo do solo nas 
diferentes áreas de estudo e em relação à área de 
referência. Tanto o atributo microbiológico como o 
índice de qualidade do solo que se apresentaram
com valores mais próximo de 1,0, mostrou-se com 
melhor valor, pois este apresentava mais próximos 
do solo tomado como referência (floresta). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO - Pode-se 
observar na Figura 1 os gráficos que demonstram o 
efeito da implantação do sistema integração-lavoura 
pecuária em pasto degradado, sobre os atributos 
microbiológicos do solo, nas duas épocas de 
amostragem. O maior efeito pode ser verificado com 
relação à respiração basal (Resp) e o quociente 
metabólico (qCO2), que se distanciaram mais do 
valor da floresta, com valores negativos, nas duas 
épocas de amostragem. No entanto, na época seca 
foi observado valores mais distantes da área de 
floresta, quando comparada com a época úmida para 
essas duas variáveis. 
Quando se considera os diferentes ambientes de 
estudo, a área de lavoura (onde foi implantado o 
sistema integração lavoura-pecuária) apresentou 
valores mais distantes da área de floresta que os da 
área de pastagem degradada, com relação à 
respiração basal do solo e o quociente metabólico. O 
efeito mais negativo foi observado para o quociente 
metabólico que atinge valores próximos a -2,5 na 
época seca. Ainda na época seca, o CBM e o NBM 
também se distanciaram negativamente da área de 
referência, na área de lavoura.
Os resultados demonstram que as análises de 
respiração basal e o quociente metabólico são 
sensíveis à mudança de uso e manejo do solo. De 
acordo com Brookes (1995), a medida da respiração 
do solo é bastante variável e dependente, 
principalmente, da disponibilidade do substrato, 
umidade e temperatura do solo. Os microrganismos 
respondem rapidamente a mudanças nas condições 
do solo após longos períodos de baixa atividade.
Saviozzi et al. (2002) destaca que o qCO2 indica a 
eficiência da biomassa microbiana em utilizar o 
carbono disponível para biossíntese, sendo sensível 
indicador para estimar a atividade biológica e a 
qualidade do solo.
Na Tabela 1, observam-se os resultados do índice 
de qualidade do solo considerando-se os atributos 
microbiológicos analisados. Na época seca, para a 
área de lavoura, foi observado valor mais distantes 
da área de floresta (0,03). Nas área de pastagem, 
tanto na época seca (0,55) como na época úmida
(0,54) não se observou diferenças nos valores do 
índice de qualidade do solo, apresentando estes a 
mesma distância do valor da área de floresta.
Conforme Araújo et al. (2007), os índices de 
qualidade do solo consideram a contribuição 
interativa de todos os atributos, fornecendo uma 
avaliação abrangente da qualidade do solo. Assim 
como a maioria dos atributos individuais, o índice de 
qualidade do solo reflete uma relação estreita entre a 
qualidade do solo e a intensidade de uso.
A implantação da integração lavoura pecuária em 
pastagem degradada proporcionou mudanças no 
ambiente do solo que provocaram a menor qualidade 
desse, quando comparado com a área de floresta. E 
sendo a época seca no Cerrado caracterizada pela 
baixa incidência de chuvas, essa característica torna 
o ambiente mais estressante para o desenvolvimento 
da microbiota do solo, o que permitiu os valores 
menores nessa época. No entanto, deve-se levar em 
consideração que os dados foram coletados após um 
ano de implantação do sistema integração lavoura-
pecuária na pastagem degradada. É de se esperar que 
depois de algum tempo de manejo no solo, esses 
valores melhorem para esse sistema.
CONCLUSÕES – O qCO2 e a respiração basal 
foram indicadores sensíveis na mudança de uso e 
manejo do solo, principalmente na época seca, 
quando a microbiota do solo é mais prejudicada 
pelas condições de estresse do ambiente. A área de 
integração lavoura-pecuária apresentou índice 
microbiológico de qualidade do solo mais distante 
da área de floresta, devido ao sistema ter sido 
implantado recentemente. 
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Figura 1. Representação gráfica comparativa da qualidade do solo nas áreas de pastagem degradada, lavoura 
(integração lavoura-pecuária), e floresta nativa, na época de seca (a) e na época úmida (b) de amostragem, 
onde: MOS (matéria orgânica do solo), RESP (respiração basal), CBM (carbono da biomassa microbiana do 
solo), qCO2 (quociente metabólico), qMIC (quociente microbiano), NBM (nitrogênio da biomassa 
microbiana do solo), CBM/NBM (relação CBM:NBM)
Tabela 1. Valores dos índices de qualidade do solo (IQS) analisados nas diferentes áreas de estudo e nas duas épocas de 
amostragem, em relação à área de floresta.
Índice de qualidade do solo Lavoura Pastagem Floresta
Época seca 0.03 0.55 1.00
Época úmida 0.36 0.54 1.00
(a) (b)
